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UPA tá chegando
Governo anuncia construção de
unidade hospitalar até o fim de 2013

    O governador Agnelo Queiroz anunciou a construção de uma Unidade de
Pronto Atendimento (UPA) ainda este ano para atender os moradores de
Guará, Estrutural, SIA, Cruzeiro e Vicente Pires. O local sugerido é na área
do Jockey Clube, Região Administrativa do Guará.
     A expectativa dos gestores da saúde é que a nova UPA vá desafogar o
Hospital Regional do Guará em cerca de 60% no atendimento ambulatorial.
                                                                                                                              Página 5

    Jardim cultivado por uma moradora em praça da QI 3 foi removido pela Agência
de Fiscalização e da Administração Regional, sob alegação de risco de proliferaçã
do mosquito da Dengue. Moradores protestam contra a medida (Página 13).

Retirada de jardim revolta
moradores do Guará I

Batalhão da PM
ganha complexo
esportivo

Batalhão da PM
ganha complexo
esportivo
   Com a inauguração de um campo de futebol de
grama sintética neste sábado, 2 de março,  a
Administração do Guará, com o apoio do GDF,
começa a instalar um Complexo Esportivo de
Integração Polícia Militar/Comunidade, que
funcionará no 4º Batalhão de Polícia Militar.
O complexo vai abrigar ainda quadras
poliesportivas e de futvôlei, pista de
caminhada e piscina, que poderão ser usados pela
comunidade.
                                                             Página 11

Marina lança
partido no Guará
   A ex-senadora Marina Silva esteve na Feira
do Guará coletando assinaturas para o lança-
mento do seu novo partido, o Rede.
                                                     Página 7

http://cbs.wondershare.com/go.php?pid=5254&m=db
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Calçada
portuguesa

2 a 8 de março de 2013

erviço

Mostra “Anual Design Café”
Exposição fotográfica

Inauguração: 20 de fevereiro, às
10h30 – Somente para convidados
Aberta ao público de 20 de feve-

reiro a 10 de março
De Segunda a sábado, das 10h às

22h

Pedra portuguesa

Fim do
voto
secreto

                2 a 8 de março de 2013

Por que trocar? Por que temos
que acabar com a tradição da cida-
de? Os bloquetes das quadras ím-
prares do Guará I já estão sumindo e
agora querem tirar o calçadão de pe-
dras protuguesas...

 É verdade que o calçadão care-
ce de manutenção, que é cara, mas
basta só o poder público se posicio-
nar e não permitir que moradores
margeiem o calçadão e usem  seus
carros para acessar garagens inven-
tadas onde não se deve; que os ca-
minhões da própria Administração
Regional não subam nas calçadas
para apanhar galhinho de árvore;
que os tratores que podam a grama
não sejam tão grandes;  e por aí vai...

A calçada de cimento ao lado  é
suficiente para o pedestre fazer sua
caminhada, basta coordenar  o uso.

Vamos defender a tradição da
calçada portuguesa.

Edmar Barbosa de Oliveira

O tempo vai passando e a vida
vai mudando, os costumes mudam,
mas as calçadas revertidas em pe-
dra portuguesa continuam como
uma tradição do Guará.  Não deve-
mos acabar com nosso patrimonio,
e  sim conservar o que temos de mais
bonito nas ruas. O poder público
precisa entender que deve agradar
a comunidade dando-lhe condições
de curtir sua cidade, vendo e andan-
do nas calçadas de pedra portugue-
sa.

O Guara é lembrado pela suas
caçadas e sua natureza que esbanja
alegria e saúde para quem as admi-
ra e contempla nas caminhadas de
todos os dias.

Josias Well Oliveira

Parabéns ao Jornal do Guará pela
iniciativa de pressionar pela troca
da pedra portuguesa pelo cimento.

Eu já fui uma vítima dessa calça-
da, ao tropeçar e torcer o pé. Agora
só utilizo a calçada de cimento, que
deveria ser destinada aos ciclistas,
mas não tenho outra alternativa.

 Continuem a campanha pela tro-
ca.

Alice Montenegro

A reforma do Regimento
Interno da Câmara
Legislativa, aprovada
na semana passada
pelo plenário da Casa,
confirmou uma das
medidas mais importan-
tes para o aperfeiçoa-
mento do sistema
representativo no Brasil:
o fim do voto secreto
parlamentar. Essa
maneira sigilosa de se
posicionar diante de
vetos, cassações de
mandato ou eleições
para presidente do
Poder Legislativo, que
continua valendo no
Congresso Nacional e,
por isso, atraindo
muitas críticas, já havia
sido extinta no DF em
2006 graças a uma
emenda à Lei Orgânica
apresentada pelo
deputado Chico Leite.

 A reportagem sobre  os riscos do
calçadão em pedra portuguesa para

os pedestres, na edição da semana
passada, repercutiu bastante nas
redes sociais. A maioria dos inter-
nautas que deixaram mensagens

aprova a troca por piso em cimento.
Na próxima edição, vamos mostrar a
opinião de professores de Educação

Física sobre as consequências de
caminhar em pisos irregulares como

é o calçadão do Guará II.

Segunda
sem carne

  A Câmara Legislativa a cada
dia se supera em projetos es-
drúxulos e inócuos. Foi publica-
do no Diário Oficial do DF desta
quarta-feira, 27 de fevereiro, a
promulgação da Lei 5.027/2013,
de autoria da deputada Eliana
Pedrosa (PSD), que institui a
comemoração anual da Segunda
Feira Sem Carne, na primeira
segunda-feira de outubro.
   A campanha mundial foi
idealizada pelo ex-Beatle Paul
McCartney com o objetivo de
conscientizar a população sobre
os impactos do consumo de
carne sobre o meio
ambiente.
   A campanha é muito interes-
sante, mas, afinal, para que uma
lei regulamentando isso? Só falta
proibir a venda de carne no dia
da campanha.
   É por essas e outras que a
Câmara Legislativa  caiu no
descrédito do brasiliense.

Liquifeira

Park
Shopping
Corporate

  A nova diretoria da Associ-
ação dos Feirantes do
Comércio Varejista da Feira
do Guará começa a mostrar
serviço, com a promoção da
Liquidifeira, que oferece
descontos de 20% a 50% nos
produtos oferecidos pelas
bancas da mais tradicional
feira livre do DF.
  O novo presidente, Cristia-
no Jales (foto), foi eleito no
final do ano passado,
vencendo a chapa encabe-
çada por Kléber Nunes, que
controlava a associação há
quase dez anos.

  Está pronto o ParkSho-
pping Corporate, um
complexo de 1.200
metros quadrados,
destinado a grandes
escritórios executivos.
  As áreas serão aloca-
das por andar ou
divididas em quatro
locadores por andar.
  O shopping, localizado
na Região Administrati-
va do Guará,  que já era
o maior do país, agrega
mais uma atividade que
vai ampliar sua partici-
pação na economia do
Distrito Federtal.

Trânsito complicado
 Como está sobrando dinheiro no caixa do GDF para
investimentos, seria o caso de se providenciar um
projeto urgente para ampliar a via Contorno do
Guará II no lado par, antes que todos os condomínios
sejam entregues. O trânsito já está um caos.

Rafael Souza

As inscrições para arte-educadores da Casa
da Cultura se encerram na segunda-feira. A
procura tem sido muito superior à expectativa
inicial. A previsão é contratar no mínimo 20
arte-educadores para ministrar oficinas na
nova Casa. As contratações serão diretamente
com as pessoas físicas, ou seja, sem intermedi-
ários. A seleção por chamamento público tem
sido uma constante no GDF para contratação
de artistas e isso garante a lisura no processo
e ajuda a encerrar um ciclo de favorecimento
que perdura várias gestões.

  O espaço nobre do Cave padece. Sem a reforma dos
espaços esportivos há décadas,  ginásio, estádio, pista de
skate e quadras estão sucateados.
   Se há previsão para a reforma dos espaços, não parece
ser prioridade para ninguém.

   Até 10 de março os editais do FAC estão disponíveis
para consulta pública. A ideia é que a comunidade
possa sugerir mudanças nos editais antes da publica-
ção. Neste ano, o valor a ser investido em cultura
através do Fundo é o maior da história do DF, cerca de
R$  60 milhões. Os primeiros sete editais somam quase
R$ 52 milhões.  As demandas do edital de 2012 foram
consideradas para a formulação das propostas e divisão
das linguagens artísticas e finalidades.
   Serão sete os editais contemplados: “Demanda
Espontânea”, Criação e Produção”, “Apoio à Difusão e
Circulação, Indicadores, Informação e Qualificação”,
“Montagem de Espetáculos” e “Registro e Memória” .

  Quem quiser participar dos editais deve fazer a
inscrição como ente e agente cultural. O CEAC está
disponível para novas inscrições até o dia 15 de março.

  A reforma e construção de espaços cultu-
rais ainda não foi contemplada. Difícil
entender a lógica de não priorizar a estrutu-
ra dos espaços culturais da cidade. Como
desenvolver projetos de arte cênica em uma
cidade com pouquíssimos teatros públicos e
de maioria sucateada? E os espaços de
educação? Quantas cidades constam com
centros culturais equipados? Se cada uma
das 30 cidades do DF recebessem ao menos
R$ 500 mil para a reforma de seus espaços,
apenas 25% do FAC seriam comprometidos e
o governo teria de fato voltado seus aten-
ções para questões estruturantes e duradou-
ras. Além de poder inaugurar 30 obras
culturais no ano de eleição.

Descentralização

CaveProcura

  Uma surpresa para as mulheres do Guará
acontece no próximo dia 8. Quem voltar para
casa de metrô, desembarque na estação
Guará. As cantoras Tayhana Nogueira,
Simone Guimarães, Hellen Aquino e a artista
Edna Melo apresentarão seus trabalhos para
as trabalhadores no fim da tarde. Para ameni-
zar as dores da labuta semanal.

  Uma sugestão desde o Fórum de Cultura de
2011 ainda não foi tratada com a devida aten-
ção. O ideal é que  descentralização dos editais
dê mais poder  aos conselhos regionais de
cultura. Como o Conselho de Cultura do DF é
quem julga os projetos, os conselhos regionais
tem um papel bastante limitado. Se parte dos
recursos fosse destinado ao crivo dos conse-
lhos regionais, fortaleceria a cultura de cada
região administrativa e daria uma finalidade
mais clara aos conselhos.
   No Guará, a maioria dos conselheiros quer
abandonar o barco. E o motivo é bem simples: a
falta do que fazer. Sem autonomia e sem um
papel claro, o Conselho tornou-se apenas um
órgão consultivo e fiscalizador.
   Cabendo ao executivo todo o trabalho.

Ceac

FAC

Espaços culturais

Dia da Mulher
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programa de ampliação do
sistema de iluminação pú-

Reforço na iluminação pública
CEB retoma instalação de
mais postes no Guará

OOOOO
blica do Guará, iniciado no fi-
nal do ano passado com a insta-
lação de 78 novos postes de luz
em diversos pontos da cidade,
foi retomado pela Administra-
ção e a CEB neste mês de feve-
reiro.

O reforço no sistema de ilu-
minação pública vai atender
agora aos moradores das qua-
dras QEs e QIs 01, 03, 05 e 07 e
das QEs e QIs 02, 04, 06 e 08, no
Guará I, além da QE 17, no Gua-
rá II. Os postes, de 16 metros,

com duas ou quatro pétalas,
serão instalados, dependen-
do do local, no canteiro cen-
tral ou na orla das quadras.

Além de melhorar a lumi-
nosidade nas ruas, a  ampli-
ação no sistema de ilumina-
ção pública no Guará, de
acordo com a CEB, vai redu-
zir os apagões na cidade. O
abastecimento de energia
do Guará serám reforçado a
partir do final do ano com a
interligação da rede local
com a estação de Riacho
Fundo.

Serviço recomeçou na semana passada e vai
atender principalmente ao Guará I

s  moradores do Guará vão
ter a oportunidade de co-

Consulta pública vai discutir
poligonal do Parque do Guará
OOOOO
nhecer e opinar sobre os novos
limites do Parque Ezechias Ne-
ringer, o Parque do Guará, no
próximo dia 13 de março, quar-
ta-feira, às 9h, no Teatro do Gua-
rá (Administração Regional). A
audiência pública será promo-
vida pelo Instituto  Brasília Am-
biental (Ibram) e a Secretaria do
Meio Ambiente e dos Recursos
Hídricos do Distrito Federal.

Os estudos técnicos sobre a
poligonal vão estar à disposição
do público para consulta, a par-
tir de 1º de março, na sede do
Ibram – SEPN 511, bloco C, lote
3, Ed. Bittar III – ou na internet
(www.ibram.df.gov.br).

O debate é aberto e todos
estão convidados a participar

democracia, razão pela qual é
fundamental a participação da
comunidade.

O Parque
O Parque Ezchias Heringer

possui uma área de aproxima-
damente 306 hectares, abriga
centenas de tipos de plantas,
entre árvores, arbustos, flores,
trepadeiras e cerca de 100
e´pécies de orquídeas catalo-
gadas. Por sua localização es-
tratégica é refúgio para algu-
mas espécies de répteis, pe-
quenos roedores e diversos ti-
pos de pássaros. Dentro da
área do parque passa um tre-
cho do córrego do Guará.

O nome do parque homena-
geia o ambientalista e enge-
nheiro Ezechias Heringer. Nas-
cido em Manhuaçu (MG), em
1905, veio para Brasília no ano
de 1960 a convite do presiden-
te Juscelino Kubitschek. Foi
pioneiro no estudo do cerrado
e suas orquídeas, principal-
mente onde está localizado o
parque.

das discussões sobre a poli-
gonal do parque Ezechias
Heringer. Para o administra-

dor do Guará, Carlos Noguei-
ra, a consulta pública é uma
importante ferramenta da

Com a definição da poligonal, Parque do Guará
vai poder receber novos investimentos

Canteiros
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ncluída na jurisisdição da
Regional de Saúde do Guará,

Atendimento perto de casa
Estrutural é a primeira cidade a receber o Circuito Saúde para Todos

a cidade da Estrutural é a pri-
meira cidade do Distrito Fede-
ral a receber  o Circuito Saúde
para Todos, serviço itinerante
que oferece atendimento médi-
co e orientação para prevenir
doenças.

O serviço foi lançado neste
sábado (23 de fevereiro), na Es-
trutural, com a presença do
governador Agnelo Queiroz e
o do secretário de Saúde, Rafa-
el Barbosa, e da diretora da Re-
gional de Saúde do Guará, Ma-
rôa Santiago. O Circuito Saúde
para Todos percorrerá todas as
cidades oferecendo atendi-
mento médico em várias espe-
cialidades, além de orientar
para prevenir doenças. No lo-
cal, também são realizados exa-
mes e diagnósticos.

A ação aconteceu durante
todo o dia, em sete tendas mon-
tadas na Praça Central da Es-
trutural, e contou com a parti-
cipação de cerca de 150 profis-
sionais. Mais de 5 mil pessoas
foram atendidas. O  serviço é
semelhante ao projeto Unidade
Móvel de Saúde da Mulher,
também conhecida como Car-
reta da Mulher.

Para o circuito, foram desig-
nados ginecologistas, cardiolo-

gistas, infectologistas, derma-
tologistas, dentistas, enfermei-
ros, técnicos e agentes de saú-
de. A médica infectologista Sô-
nia Geraldes, enquanto aten-
dia um paciente na tenda de
Aids/HIV- Hepatites Virais, fa-
lou da satisfação em ter sido
convocada para compor a equi-
pe. “Sinto-me satisfeita em con-
tribuir na condição de profissi-
onal de Saúde. Estamos indo ao
encontro do que as pessoas
mais precisam oferecendo ori-
entações, exames e encami-
nhando para o tratamento ade-
quado”, revelou.

Iniciativa aprovada
Para a administradora regi-

onal da Estrutural, Maria do
Socorro Torquato, a escolha da
cidade para o lançamento do
Circuito Saúde para Todos foi
importante porque a população
do local depende quase que ex-
clusivamente do serviço de
saúde público. “Nós temos
aproximadamente 45 mil habi-
tantes que necessitam do aten-
dimento na rede pública. Aqui,
eles têm a oportunidade de ser
atendidos e encaminhados no
mesmo dia e receber tratamen-
to para possíveis problemas di-
agnosticados”, analisou. Inês
Maria da Conceição Silva, 35

anos, auxiliar de serviços ge-
rais, levou seu filho Nelson Ju-
nior, de 10 anos, para fazer ava-
liação bucal e aprovou a inicia-
tiva. “Essa ação facilita o aten-
dimento de quem precisa. Já faz
um tempo que o meu filho não
vai ao dentista”, contou, ao
mostrar o encaminhamento
que recebeu para realizar o tra-
tamento da criança na rede
pública de Saúde. Já o aposen-
tado Geraldo Januário da Sil-
va, 66 anos, hipertenso, aferiu
a pressão arterial e também
elogiou a ação.

“Ampliar o atendimento na
área da Saúde, que é uma prio-
ridade, é um passo importante
e um benefício muito grande.
Eu acredito que essa iniciativa
vai fazer com que mais pessoas
procurem com maior frequên-
cia o serviço médico”. A agen-
te comunitária de saúde Luci-
ana Roberta Leão foi designa-
da para atuar, neste sábado, na
Carreta da Mulher. Ela, que tra-
balha no Centro de Saúde 4 da
Estrutural, destacou a eficiên-
cia do projeto. “Os serviços iti-
nerantes ajudam a desafogar o
atendimento nas unidades fi-
xas de saúde. Isso mostra que
esse tipo de serviço atende as
necessidades dos cidadãos”,
avaliou.

O governador Agnelo Queiroz e o secretário Rafael
Barbosa acompanharam o lançamento na Estrutural

O governador  a diretora da Regional de Saúde do Guará, Marôa
Santiago, a administradora da Estrutural, Socorro Torquato ,  e a
presidente do Conselho de Saúde do Guará, Fátima Rola

á cerca de um ano, na área
pública da QI 03, em fren-

Em defesa do jardim
Moradores da QI 3 protestam contra a retirada de um
jardim construido e mantido por uma moradora

HHHHH
Por Naiara Xavier

te ao conjunto “X”, Marina Gui-
marães, moradora da quadra,
com autorização da Adminis-
tração do Guará, deu vida a um
jardim. Por ter diversos proble-
mas de saúde como hiperten-
são, diabetes e depressão, Ma-
rina percebeu que seria bom ter
um espaço para cultivar  e re-
duzir o estresse. Numa  área na
praça da quadra, que estava
suja e abandonada,  ele plan-
tou uma horta com mais de 80
mudas, entre ornamentais e
medicinais “A ideia era trans-
formar o lugar, dar vida com
plantas e flores. Tornar um lo-
cal agradável  que pudesse
ser usufruído por todos os
moradores”, conta.

Antes de tomar qualquer
iniciativa, Marina esteve na
Administração Regional do
Guará e, segundo ela, o próprio
administrador, Carlos Noguei-
ra, deu autorização para a cria-
ção do jardim.

O jardim passou a ser apre-
cidado e virou ponto de encon-
tro dos moradores da quadra.
“Achei ótima a iniciativa. Ado-
rava vir à tarde pra cá ajudar
nos cuidados do jardim e tam-
bém encontrar amigos. Essa
ideia foi excelente, pois dimi-
nuiu a quantidade de usuários
de drogas”, afirma a moradora
Miriam de Lima

Mas o jardim plantado e
mantido pela moradora corre o
risco de desaparecer após o
período das chuvas, porque a
Administração Regional e a
Agência de Fiscalização reco-
lheram as caixas da d’água que
serviam para regar as plantas.
“Não entendi o que aconteceu.
Quando a Administração me
deu autorização para dar con-
tinuidade ao projeto, a cerca já
estava lá. E agora, no começo
do ano, destruíram tudo. Mes-

mo eu portando toda a docu-
mentação foi inútil, pois por
ordem do mesmo administra-
dor que me autorizou, a Agefis
tinha outro documento em que
o próprio administrador soli-

citava a remoção dos depó-
sitos de água e da cerca do
jardim.

Risco de Dengue
De acordo com o administra-

dor regional Carlinhos Noguei-
ra, as caixas d`água foram reti-
radas por recomendação da
Saúde Ambiental por causa do
risco de virar criadouro do mos-
quito da Dengue.

“Eu também apreciava o jar-
dim e a Administração sempre
apoio outras iniciativas dos
moradores para humanizar
mais a nossa cidade. Mas, infe-
lizmente, há uma preocupação
com o combate à Dengue e o
local tinha esse risco”, explica.

“O jardim dava mais vida à
praça. Todos os dias eu ia lá
apreciar as plantas, que eram
cuidadas com muito carinho”,
diz a moradora Marcilene Go-
mes. Mas, tem todos aprecia-
vam o jardim de Marina. Ela foi
acusada por alguns moradores
de usar o jardim na área públi-
ca para com local de “despa-
cho” espírita.

Perseverança
O jardim também sofria fre-

quentemente a ação de vânda-
los, mas a moradora nunca de-
sistiu. No ano passado, dois
garotos arrancaram parte das
plantas, e quando Marina foi
reclamar com os pais um deles
disse “que ali não era lugar de
fazer jardim, era lugar de crian-
ça brincar”. Ele perdeu uma
boa oportunidade de ensinar
cidadania a essas crianças”,
diz Marina.

A professora aposentada
diz que gastou cerca de R$ 5
mil para montar o jardim, parte
na aquisição das quatro caixas
d´ água. Para ajudar no servi-
ço, ela pagava um jardineiro a
cada 15 dias para fazer o que
ela não conseguia fazer.

Em volta do canteiro, a pro-
fessora plantou espécies do
cerrado, como Ipê, Cagaita e
Pau Brasil. Mas o jardim deve
desaparecer no período da
seca, porque não não há como
regar as plantas.

Administração
Regional do Guará
Administrador:
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo Vivencial
e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria
Regional de Saúde
Diretor: Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528

Inspetoria de Saúde
Diretor: Carlos Alberto de Almeida
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Dir: José Antônio Messias da Silva
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora:  Aurea Branco Petitto
EQ 15/26 AE
Fone: 3567.2500

CAESB - Escritório Regional
QI 11 Bl. A
Gerente: Mauro Azevedo
Fone: 115

CEB - Escritório Regional
QI 20 Bl. A
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3381-5933

Administração
do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 9609-7411/9609-6873-

Corpo de Bombeiros
Major Alexon Vales Leite
QE 2 - Guará I  -  3901.2899

Agência do Trabalhador
Gerente: Luciano Monteiro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Neucy Rosa Marinho
Fone: 3905.6766 - 3905.6763

Juizado Especial de Competência Geral do
Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3301.3635 - 3301.4393

Cartório Eleitoral
Chefe: Rubes Simões Espírito Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coord: Arnaldo José Dâmaso de Souza
Colônia Agrícola Águas Claras, Chácara
20 - Guará II
Fones: 3905-1486/7812-0610

Marina gastou cerca de R$ 5 mil para
criar o jardim na praça da quadra

Administra-
ção Regional

alega risco de
proliferação
do mosquito

da Dengue
para recolher

as caixas
d`´agua.
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Uma UPA para a Região
Unidade hospitalar deve ser construída na área do Jockey

tempo médio de espera de
até 10  horas no Ambula-OOOOO

tório do Hospital Regional do
Guará poderá ser reduzido em
até  60% após a construção de
uma Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA), para atender a
população de Guará, Estrutu-
ral, Vicente Pires, SIA e Cruzei-
ro. O anúncio da construção da
UPA tipo 3, foi feito pelo gover-
nador Agnelo Queiroz duran-
te o lançamento do programa
Circuito Saúde para Todos (pá-
gina 4) na Estrutural.

A  UPA será construida com
recursos do Programa de Ace-
leração do Crescimento do Go-
verno Federal (PAC),  e deverá
ter entre 15 a 18 leitos, para
atendimento emergencial. A
previsão é de que a unidade fi-
que pronta antes do final do
ano, mas desde que o local seja
definido até abril. A sugestão
da Regional de Saúde do Gua-
rá é que a UPA seja construida
na área do Jockey Clube, Re-
gião Administrativa do Guará,
que representa o eixo entre as
regiões a serem atendidas.
“Além da localização estraté-
gica, a área está entre duas ar-
térias importantes, a Via Estru-
tural e a Linha Verde (EPTG),
que podem facilitar a remoção
dos pacientes ao Hospital de
Base e ao Hospital da Asa Nor-
te (HRAN)”, explica a diretora
da Regional de Saúde do Gua-
rá, Marôa Santiago.

A localização definitiva,
entretanto, será discutida en-
tre os administradores regio-

A previsão é que  a nova UPA reduzirá as filas no Hospital
Regional do Guará em cerca de  quatro a seis horas

nais das quatro regiões admi-
nistrativas nos próximos
dias.

A sugestão da área do Jo-
ckey, de acordo com a direto-
ria da Regional do Guará, evi-
taria o que está acontecendo
com a UPA recém inaugurada
na Placa das Mercedes, entre
o Núcleo Bandeirante e o Ria-
cho Fundo, que está com parte
de sua capacidade de atendi-
mento ociosa por causa de di-
ficuldade de acesso pelos usu-
ários. “Os pacientes preferem
vir para o Guará ou para outros
hospitais onde tem facilidade
de transporte coletivo”, diz

Marôa.

Redução no Guará
Com a nova UPA, a previsão

é que a  demanda do Hospital
do Guará  seja reduzida em cer-
ca de 60%. “A maior parte dos
pacientes que procuram o hos-
pital são da Estrutural, Vicen-
te Pires e Lúcio Costa, que pas-
sará a ser atendida pela UPA”,
explica a diretora.

A nova UPA terá condições
de atender entre 200 a 300 pa-
cientes por dia. “Com isso, o
Pronto Atendimento do Hospi-
tal do Guará vai atender so-
mente os casos ambulatoriais

e não mais funcionar como
Pronto Socorro, como tem acon-
tecido”.  Segundo Marôa, o
atraso de até 10 horas de espe-
ra é provocado pela demanda
acima da capacidade e por
causa das prioridades aos ca-
sos mais urgentes. “Cada vez
que chaga um paciente que
requer cuidados imediatos,
quem está aguardando tem
que esperar”.

O que é a UPA
A UPA é uma unidade de

média complexidade, destina-
da ao atendimento de primei-
ros-socorros para casos de aci-

dentes com fraturas e sangra-
mentos, por exemplo. Os casos
de baixa complexidade, como
gripe, dor de cabeça ou reposi-
ção de medicamentos, são en-
caminhados a centros de saú-
de ou para equipes do Progra-
ma Saúde da Família (PSF) da
região. Os casos mais graves e
que necessitem de cirurgia,
devem ser atendidos no Hospi-
tal Regional de cada cidade ou
no Hospital de Base do DF.

Além de ampliar a assistên-
cia, o objetivo das UPA’s tam-
bém é de diminuir as filas nos
prontos-socorros dos hospitais,
evitando que casos de menor
complexidade sejam encami-
nhados para as unidades hos-
pitalares. Quando uma ambu-
lância do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência
(SAMU/192) é enviada para o
atendimento, os profissionais
de saúde já têm a UPA como
referência.

As UPA’s inovam ao oferecer
estrutura simplificada – com
Raio X, eletrocardiografia, pe-
diatria, laboratório de exames
e leitos de observação – para
atendimentos em até 24h.

Nas localidades que con-
tam com UPA, 97% dos casos
são solucionados na própria
unidade. Quando o paciente
chega às unidades, os médicos
prestam socorro, controlam o
problema e detalham o diag-
nóstico. Eles analisam se é ne-
cessário encaminhar o pacien-
te a um hospital ou mantê-lo em
observação por 24 horas.
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Campo de grama sintética
inicia complexo olímpico
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Perguntar não ofende

Frases

Foi publicado no Diário Oficial da
União, o estatuto com as regras da
Rede Sustentáel coordenada pela
ex-senadora Marina Silva que
assina o texto. Uma novidade do
“partido” é a determinação para que
qualquer parlamentar que ocupar
algum cargo do executivo tem que
renunciar ao mandato. O novo
partido é definido no estatuto como
“um instrumento contra o poder das
hierarquias que capturam as
instituições democráticas e,
ironicamente fazem delas seu
instrumento de dominação”. Como
“um tapa de luva” no PT, os
criadores decidiram estabelecer
como regra a expulsão imediata dos
filiados que perderam os direitos
políticos.  Confronta o
comportamento do PT de manter em
seus quadros os envolvidos no
mensalão.

Com o lançamento da candidatura
de Dilma para a presidência da
república em 2014, pelo ex-presidente
Lula, já confirmaram sua disposição a
concorrer ao mesmo cargo o senador
Aécio Neves, a ex-senadora Marina
Silva e o governador de Pernambuco
Eduardo Campos. Sem falar nos
eternos candidatos dos micros-
partidos e o senador Cristovam
Buarque que só precisa de um
pequeno empurrão do PDT.

E o PMDB continua vice em todas as
instâncias. É mais fácil, pois não tem
lideranças significativas apesar de ser
o maior partido do Bras

O diálogo entre os segmentos da
comunidade escolar é o caminho para a
implantação dos ciclos e semestralidade
na rede pública de ensino do DF. Essa
foi à conclusão dos participantes da
audiência pública realizada no plenário
da Câmara Legislativa, para debater o
tema. O debate, promovido pelos
deputados Professor Israel (PEN) e
Eliana Pedrosa (PSD), contou com a
participação da Secretaria de Educação,
Ministério Público, Sinpro, Conselho de
Educação e Associação de Pais de
Alunos das Instituições de Ensino do DF.

O maior incentivador da
candidatura do deputado
federal Izalci Lucas a
sucessão do governador
Agnelo Queiroz (PT) é o
presidente do PSDB, Márcio
Machado. Só faltou
combinar com a militância
do partido antes de
divulgar.

 Tem outros pretendentes
e outras ideias...

A deputada federal
Erika Kokay(PT), sempre
que tem oportunidade,
fez e ainda faz críticas ao
governo de Agnelo
Queiroz.

Alguns movimentos
sindicais sugeriram o seu
nome para ser a
candidata do PT ao
Palácio do Buriti. Ela
gostou da ideia. Dilma lá,
Kokay cá.

O suplente de deputado
distrital Raimundo Ribeiro
(PSDB) está sendo sondado
por outras siglas partidárias.
RR teve mais de 12.800 votos
nas últimas eleições e possui
forte discurso e currículo.

Ele foi visto ao lado de alto
dirigente do PSB em
conhecida cafeteria da
cidade. Política é conversa.

Definida a eleição de Patrício (PT)
para a Corregedoria. Escolhido pelos
colegas para ocupar o posto, Patrício
terá como primeira missão a análise do
caso do colega RaadMassouh (PPL),
acusado de irregularidades na
destinação de recursos de emendas
parlamentares para realização de festa

- O que o deputado Chico Vigilante
quis dizer com a frase: “Celina não
aceito, Liliane é das nossas”?

- Por que o Padre Moacir não assume
a presidência do PTB em Brasília, já
que ele é o verdadeiro “distrital”?

- Vocês viram as ameaças de
assassinato do empresário Dalmo
Amaral contra Agnelo Queiroz e
Tadeu Filippelli? Muito sérias. Eles
devem se cuidar.

- Por que o PT pulou o ano de 2005 da
exposição dos dez anos de governo?
Será porque é o ano do mensalão?

Rede de Marina Chegou 2014

Escola da
comunidade

Patrício corregedor

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Erika
candidata

Falta
combinar

Tem cacife

Temos que ver o rumo que o nosso partido (PSD) vai
tomar para tomar qualquer tipo de decisão”.Washington
Mesquita (PSD) ao ser convidado para assumir o PTB/DF.

- “Nada é impossível, mas a Dilma sabe que é difícil
encontrar um vice como o Temer, que não cria problemas
e é conciliador, e seria traumático se o vice não fosse do
PMDB”. Marcelo Castro, vice-líder do PMDB na câmara.

om a inauguração de um
campo de futebol de gra-

Área dentro do 4º BPM terá ainda
quadras poliesportivas, piscina e pista de caminhada

CCCCC
ma sintética, neste sábado,  2
de março,  a Administração
do Guará começa a instalar
um Complexo Esportivo de
Integração Polícia Militar
Comunidade, que funciona-
rá no 4º BPM. O complexo vai
abrigar ainda quadras poli-
esportivas e de futvôlei, pis-
ta de caminhada e piscina.

O objetivo do complexo é
promover uma maior integra-
ção entre a polícia militar e a
comunidade, em especial en-
tidades do Guará que desen-
volvem atividades esportivas
com crianças e adolescentes.
As instituições interessadas
devem procurar a Assessoria
de Comunicação do 4º BPM
e reservar o campo, que está
também à disposição dos
moradores, sem nenhum cus-
to.

Mais opções de lazer
O comandante do 4º BPM,

coronel Antônio Carlos, reve-
la que a parceria com a Ad-
ministração aponta um cami-
nho seguro, em particular

para jovens e adolescentes,
que podem usufruir de um
ambiente saudável, longe das
drogas e más companhias.

Para o administrador Car-
los Nogueira, o complexo olím-
pico inaugura uma nova eta-
pa no relacionamento comu-

nidade/polícia militar,  e abre
mais opções para o lazer da
comunidade guaraense.

O administrador regio-
nal informa também que
outros três campos de fute-
bol de grama sintética es-
tão sendo construídos e se-

rão entregues ainda no pri-
meiro semestre de 2013. Eles
estão localizados entre a
SQB e a Colônia Agrícola
Águas Claras, no Guará II; na
QE 18, em frente ao conjun-
to R; e na entrequadra 03/05,
ambos no Guará I.

Campo de futebol poderá ser utilizadoo pelos moradores,
desde que serja reservado com antecedência

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Amor sem fim
Os filhos nascem, criam espectativas,

sugam o leite da mãe, crescem, criam
afetividade, estudam, seguem seu
futuro, nos emocionam, e depois vão
embora e mais tarde retornam com os
netos. O que fica é a imensa união da
mãe e do pai que cuidam dos netos da
mesma forma.

Para nós eles são eternamente
crianças e estamos sempre prontos a
ajudar de maneira institiva e é como o
cordão umbilical que não se rompe
jamais.

Quem não foi pai ou mãe, não viveu.
 
 

Na semana passada, aconteceu algo
importante. O Papa Bentyo XVI decidiu
por motivos particulares deixar o
Papado. Houve uma verdadeira
avalanche de pessoas atacando o
Papa e falando um monte de
inverdades. 

 O fato é que o Papa está doente,
praticamente sem visão de um dos
olhos e muito fraco. As pessoas
deveriam esperar um pouco mais antes
de denegrirem ou tripudiarem tanto
sobre a imagem das pessoas, sem a
certeza dos fatos.

 Que sirva de exemplo!
 
 

Saber esperar

Enfim, começou
Nesta semana começa efetivamento o

ano de 2013, principalmnte Político e
Administrativo. A máquina pública, seja
Estadual, seja Federal recebe todo
mundo que estava de férias e começa a
trabalhar. Tem muita coisa para fazer e
será um ano de muito trabalho, pois tem
muita coisa para fazer.  Vamos à luta!
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Partido de Marina
começa pelo Guará
AAAAA coleta das 556 mil assina-

turas para a criação do

Os deputados Reguffe (PDT-DF) e Professor
Israel apoiaram a coleta das assinaturas

Marina percorreu as bancas e conversou
com feirantes e visitantes da Feira

Coleta de assinaturas pró-Rede
foi iniciada na Feira do Guará

novo partido da ex-senadora
Marina Silva começou no sába-
do passado, 23 de fevereiro, na
Feira do Guará. A ex-senadora
percorreu a Feira cumprimen-
tando feirantes e populares,
enquanto colaboradores reco-
lhiam as assinaturas.

Com ares de campanha a
presidente, a ex-senadora e ex-
filiada do Partido Verde teve a
companhia do deputado fede-
ral mais votado do DF nas últi-
mas eleições, Antonio Reguffe
(PDT) e do deputado federal
Professor Israel (PEN) e ainda
se encontrou com senador Jor-

ge Viana (PT-AC), que também
visitava a feira “por coincidên-
cia”. Os três, entretanto, con-
firmaram o apoio ao partido de
Marina, mas não confirmaram
que farão parte dele.

Para a visita de Marina à
Feira do Guará   foi montada
uma programação cultural,
com música e atividades para
as crianças. A visita foi coorde-
nada pelo ambientalista Guto
Gomes, um dos principais de-
fensores da implantação do
Parque do Guará e um dos alia-
dos mais próximos da ex-sena-
dora no Distrito Federal.

A coleta de assinaturas
também ocorreu em São Paulo

e Curitiba.. Em Brasília, serão
necessárias 1,8 mil assinaturas,
o que corresponde a 0,1% dos
eleitores do DF. Mas aliados de
Marina Silva tem expectativa
de obter até 150 mil apoios na
capital do país. Para acelerar o
processo, os voluntários pen-
sam em criar pontos volantes,
que vão se movimentar em lo-
cais de grande concentração de
pessoas como a Rodoviária do
Plano Piloto.

O prazo se encerra em outu-
bro deste ano, mas os apoiado-
res de Marina acreditam que
conseguem recolher o número
necessário até o mês de junho.

Fim da reeleição
Caso consiga criar seu par-

tido, Marina Silva promete
abertura para diferentes cor-

rentes dentro da legenda, ha-
vendo espaço para entrada de
políticos ligados às bandeiras
do desenvolvimento sustentá-
vel. Segundo ela, a ida de par-
lamentares de outros partidos
deve ocorrer por “aproximação
programática”.

O novo partido propõe a re-
novação política no Congresso
Nacional. A Rede sugere que
deputados e senadores tenham
direito a apenas uma reeleição.
No caso dos deputados, isso
representaria oito anos de ati-
vidade parlamentar e, para os
senadores, 16 anos.

A legenda quer encerrar,
assim, a “eternização de caci-
ques”, segundo o diretor jurí-
dico responsável pelo estatuto

da Rede, André Lima.
A obtenção de um terceiro

mandato ficaria a cargo de uma
assembleia do partido, na qual
o parlamentar precisaria obter
mais de 50% de aprovação.

O partido também promete
deixar 30% de suas candidatu-
ras abertas para qualquer pes-
soa não filiada. O objetivo é
abrir a legenda para mais cor-
rentes ideológicas.

Para essas e outras ideias,
assim como a candidatura de
Marina Silva à Presidência, sa-
írem do papel, a Rede precisa
bater suas próprias metas. En-
tre elas, atingir 250 mil assina-
turas em São Paulo e outras 150
mil no Rio de Janeiro, Distrito
Federal e Minas Gerais.
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Administradores sem apadrinhamento
Deputado Luis Pitimam veio ao Guará defender
proposta de escolha sem ingerência política

Durante a visita à Acig, o deputado Pitiman,
ao lado do presidente da entidade, Deverson
Lettieri, defendeu  urgência na criação  do
Conselho de Representantes

Quadro mostra a população de cada
região administrativa do DF

atual sistema de rateio das
administrações regionais

entre os deputados distritais
em troca de apoio à base do
governo na Câmara Legislati-
va pode estar com os dias con-
tados. O deputado federal Luiz
Pitiman (PMDB-DF), presiden-
te da Frente Parlamentar Mista
para o Fortalecimento da Ges-
tão Pública, está percorrendo
o Distrito Federal para divulgar
a sua proposta de escolha dos
administradores regionais sem
ingerência política. Na visita
que fez ao Guará nesta sexta-
feira, 1 de março, o deputado
garantiu que sua proposta é
apenas fazer garantir o que
está previsto na Lei Orgânica
do DF.

Durante a visita à Associa-
ção Comercial do Guará (Acig),
o deputado criticou as distor-
ções no sistema institucionali-
zado pelo governo em  busca

de apoio político à sua base.
“Hoje, o administrador regional
responsável por uma cidade
como Ceilândia, com 500 mil
habitantes, é subserviente a
um deputado distrital que ob-
teve menos de 10 mil votos”.

De acordo com Pitimam,
para fazer cumprir a Lei Orgân-
cia, que prevê a instituição de
Conselhos Representantes em
todas as regiões do DF, basta
recolher 25 mil assinaturas de
apoio e regulamentar a lei.  "Se-
riam simples, porém corajosos
decretos do governador para se
chegar lá. A população precisa
pressionar o atual governador
ou os próximos candidatos a
governador para que assumam
o compromisso de fazer valer a
Lei Orgânica”, explicou.

O Conselho de Representan-
tes seria formado por presiden-
tes das entidades organizadas
da cidade, no máximo de 20

entre as mais representativas,
que, por sua vez,  escolheria
uma lista tríplice de três can-
didatos  que seria submetido à
escolha final do governador. “O
ideal é que a população pudes-
se escolher pelo voto direto,
mas infelizmente não é possí-
vel no Distrito Federal”, expli-
ca o deputado.”O governador
teria a oportunidade de esco-
lher um aliado, como acontece
nos tribunais brasileiros”, com-
pleta.

Além de ajudar na escolha
do administrador regional, o
Conselho de Representantes
funcionaria como uma espécie
de câmara de vereadores mas
sem remuneração ou estrutura
formalizada e semm os vícios e
ingerências dos legislativos
municipais.

“De acordo com um estudo
que realizamos,  o Distrito Fe-
deral, transcorridos quase 20
anos de vigência da Lei Orgâ-
nica, ainda está longe de asse-
gurar efetividade às disposi-
ções que ela estabeleceu para
a organização de suas regiões
administrativas”, afirma Piti-
mam.

Omissão histórica
O deputado federal mostra

que, nesse caso, houve omissão
não só de sucessivos governa-
dores, mas também da Câmara
Legislativa e da estrutura ad-
ministrativa brasiliense. A Lei

Orgânica fala em “processo de
descentralização administrati-
va e em formulação de políti-
cas públicas voltadas ao uso
racional dos recursos para o de-
senvolvimento socioeconômi-
co e a melhoria da qualidade
de vida, no contexto das regi-
ões administrativas”.

O deputado falou do que
chamou de “distorções absur-
das” na máquina administrati-
va do GDF, como é o caso da
Administração Regional de Vi-
cente Pires, que tem 75 mil ha-
bitantes, e dispõe de apenas 68
servidores, a mesma quantida-
de da Administração Regional
do Varjão, cidade com apenas
5.500 habitantes. “Com a insti-
tuição dos Conselhos de Repre-
sentantes, seria possível pres-
sionar o governo e o legislativo

para que corrijam essas distor-
ções”, defende Pitiman.

Fortalecimento
Para o deputado, a eleição

indireta dos administradores
regionais vai dar mais autono-
mia às administrações regio-
nais, e até promover o fortale-
cimento das economias locais.
“Se o administrador tiver o po-
der de escolher os investimen-
tos para sua cidade, lógico que
a população e as empresas vão
ser beneficiadas”, diz ele, com
o conhecimento de ter sido o
presidente da Novacap no Go-
verno Arruda.

Após a visita à Associação
Comercial, o deputado almoçou
com os feirantes da Feira do
Guará e depois visitou empre-
sas da cidade.



JORNAL DO GUARÁ 9           2 a 8 de março de 2013

OOOOO

Administradores sem apadrinhamento
Deputado Luis Pitimam veio ao Guará defender
proposta de escolha sem ingerência política

Durante a visita à Acig, o deputado Pitiman,
ao lado do presidente da entidade, Deverson
Lettieri, defendeu  urgência na criação  do
Conselho de Representantes

Quadro mostra a população de cada
região administrativa do DF

atual sistema de rateio das
administrações regionais

entre os deputados distritais
em troca de apoio à base do
governo na Câmara Legislati-
va pode estar com os dias con-
tados. O deputado federal Luiz
Pitiman (PMDB-DF), presiden-
te da Frente Parlamentar Mista
para o Fortalecimento da Ges-
tão Pública, está percorrendo
o Distrito Federal para divulgar
a sua proposta de escolha dos
administradores regionais sem
ingerência política. Na visita
que fez ao Guará nesta sexta-
feira, 1 de março, o deputado
garantiu que sua proposta é
apenas fazer garantir o que
está previsto na Lei Orgânica
do DF.

Durante a visita à Associa-
ção Comercial do Guará (Acig),
o deputado criticou as distor-
ções no sistema institucionali-
zado pelo governo em  busca

de apoio político à sua base.
“Hoje, o administrador regional
responsável por uma cidade
como Ceilândia, com 500 mil
habitantes, é subserviente a
um deputado distrital que ob-
teve menos de 10 mil votos”.

De acordo com Pitimam,
para fazer cumprir a Lei Orgân-
cia, que prevê a instituição de
Conselhos Representantes em
todas as regiões do DF, basta
recolher 25 mil assinaturas de
apoio e regulamentar a lei.  "Se-
riam simples, porém corajosos
decretos do governador para se
chegar lá. A população precisa
pressionar o atual governador
ou os próximos candidatos a
governador para que assumam
o compromisso de fazer valer a
Lei Orgânica”, explicou.

O Conselho de Representan-
tes seria formado por presiden-
tes das entidades organizadas
da cidade, no máximo de 20

entre as mais representativas,
que, por sua vez,  escolheria
uma lista tríplice de três can-
didatos  que seria submetido à
escolha final do governador. “O
ideal é que a população pudes-
se escolher pelo voto direto,
mas infelizmente não é possí-
vel no Distrito Federal”, expli-
ca o deputado.”O governador
teria a oportunidade de esco-
lher um aliado, como acontece
nos tribunais brasileiros”, com-
pleta.

Além de ajudar na escolha
do administrador regional, o
Conselho de Representantes
funcionaria como uma espécie
de câmara de vereadores mas
sem remuneração ou estrutura
formalizada e semm os vícios e
ingerências dos legislativos
municipais.

“De acordo com um estudo
que realizamos,  o Distrito Fe-
deral, transcorridos quase 20
anos de vigência da Lei Orgâ-
nica, ainda está longe de asse-
gurar efetividade às disposi-
ções que ela estabeleceu para
a organização de suas regiões
administrativas”, afirma Piti-
mam.

Omissão histórica
O deputado federal mostra

que, nesse caso, houve omissão
não só de sucessivos governa-
dores, mas também da Câmara
Legislativa e da estrutura ad-
ministrativa brasiliense. A Lei

Orgânica fala em “processo de
descentralização administrati-
va e em formulação de políti-
cas públicas voltadas ao uso
racional dos recursos para o de-
senvolvimento socioeconômi-
co e a melhoria da qualidade
de vida, no contexto das regi-
ões administrativas”.

O deputado falou do que
chamou de “distorções absur-
das” na máquina administrati-
va do GDF, como é o caso da
Administração Regional de Vi-
cente Pires, que tem 75 mil ha-
bitantes, e dispõe de apenas 68
servidores, a mesma quantida-
de da Administração Regional
do Varjão, cidade com apenas
5.500 habitantes. “Com a insti-
tuição dos Conselhos de Repre-
sentantes, seria possível pres-
sionar o governo e o legislativo

para que corrijam essas distor-
ções”, defende Pitiman.

Fortalecimento
Para o deputado, a eleição

indireta dos administradores
regionais vai dar mais autono-
mia às administrações regio-
nais, e até promover o fortale-
cimento das economias locais.
“Se o administrador tiver o po-
der de escolher os investimen-
tos para sua cidade, lógico que
a população e as empresas vão
ser beneficiadas”, diz ele, com
o conhecimento de ter sido o
presidente da Novacap no Go-
verno Arruda.

Após a visita à Associação
Comercial, o deputado almoçou
com os feirantes da Feira do
Guará e depois visitou empre-
sas da cidade.
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Partido de Marina
começa pelo Guará
AAAAA coleta das 556 mil assina-

turas para a criação do

Os deputados Reguffe (PDT-DF) e Professor
Israel apoiaram a coleta das assinaturas

Marina percorreu as bancas e conversou
com feirantes e visitantes da Feira

Coleta de assinaturas pró-Rede
foi iniciada na Feira do Guará

novo partido da ex-senadora
Marina Silva começou no sába-
do passado, 23 de fevereiro, na
Feira do Guará. A ex-senadora
percorreu a Feira cumprimen-
tando feirantes e populares,
enquanto colaboradores reco-
lhiam as assinaturas.

Com ares de campanha a
presidente, a ex-senadora e ex-
filiada do Partido Verde teve a
companhia do deputado fede-
ral mais votado do DF nas últi-
mas eleições, Antonio Reguffe
(PDT) e do deputado federal
Professor Israel (PEN) e ainda
se encontrou com senador Jor-

ge Viana (PT-AC), que também
visitava a feira “por coincidên-
cia”. Os três, entretanto, con-
firmaram o apoio ao partido de
Marina, mas não confirmaram
que farão parte dele.

Para a visita de Marina à
Feira do Guará   foi montada
uma programação cultural,
com música e atividades para
as crianças. A visita foi coorde-
nada pelo ambientalista Guto
Gomes, um dos principais de-
fensores da implantação do
Parque do Guará e um dos alia-
dos mais próximos da ex-sena-
dora no Distrito Federal.

A coleta de assinaturas
também ocorreu em São Paulo

e Curitiba.. Em Brasília, serão
necessárias 1,8 mil assinaturas,
o que corresponde a 0,1% dos
eleitores do DF. Mas aliados de
Marina Silva tem expectativa
de obter até 150 mil apoios na
capital do país. Para acelerar o
processo, os voluntários pen-
sam em criar pontos volantes,
que vão se movimentar em lo-
cais de grande concentração de
pessoas como a Rodoviária do
Plano Piloto.

O prazo se encerra em outu-
bro deste ano, mas os apoiado-
res de Marina acreditam que
conseguem recolher o número
necessário até o mês de junho.

Fim da reeleição
Caso consiga criar seu par-

tido, Marina Silva promete
abertura para diferentes cor-

rentes dentro da legenda, ha-
vendo espaço para entrada de
políticos ligados às bandeiras
do desenvolvimento sustentá-
vel. Segundo ela, a ida de par-
lamentares de outros partidos
deve ocorrer por “aproximação
programática”.

O novo partido propõe a re-
novação política no Congresso
Nacional. A Rede sugere que
deputados e senadores tenham
direito a apenas uma reeleição.
No caso dos deputados, isso
representaria oito anos de ati-
vidade parlamentar e, para os
senadores, 16 anos.

A legenda quer encerrar,
assim, a “eternização de caci-
ques”, segundo o diretor jurí-
dico responsável pelo estatuto

da Rede, André Lima.
A obtenção de um terceiro

mandato ficaria a cargo de uma
assembleia do partido, na qual
o parlamentar precisaria obter
mais de 50% de aprovação.

O partido também promete
deixar 30% de suas candidatu-
ras abertas para qualquer pes-
soa não filiada. O objetivo é
abrir a legenda para mais cor-
rentes ideológicas.

Para essas e outras ideias,
assim como a candidatura de
Marina Silva à Presidência, sa-
írem do papel, a Rede precisa
bater suas próprias metas. En-
tre elas, atingir 250 mil assina-
turas em São Paulo e outras 150
mil no Rio de Janeiro, Distrito
Federal e Minas Gerais.
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inicia complexo olímpico
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Perguntar não ofende

Frases

Foi publicado no Diário Oficial da
União, o estatuto com as regras da
Rede Sustentáel coordenada pela
ex-senadora Marina Silva que
assina o texto. Uma novidade do
“partido” é a determinação para que
qualquer parlamentar que ocupar
algum cargo do executivo tem que
renunciar ao mandato. O novo
partido é definido no estatuto como
“um instrumento contra o poder das
hierarquias que capturam as
instituições democráticas e,
ironicamente fazem delas seu
instrumento de dominação”. Como
“um tapa de luva” no PT, os
criadores decidiram estabelecer
como regra a expulsão imediata dos
filiados que perderam os direitos
políticos.  Confronta o
comportamento do PT de manter em
seus quadros os envolvidos no
mensalão.

Com o lançamento da candidatura
de Dilma para a presidência da
república em 2014, pelo ex-presidente
Lula, já confirmaram sua disposição a
concorrer ao mesmo cargo o senador
Aécio Neves, a ex-senadora Marina
Silva e o governador de Pernambuco
Eduardo Campos. Sem falar nos
eternos candidatos dos micros-
partidos e o senador Cristovam
Buarque que só precisa de um
pequeno empurrão do PDT.

E o PMDB continua vice em todas as
instâncias. É mais fácil, pois não tem
lideranças significativas apesar de ser
o maior partido do Bras

O diálogo entre os segmentos da
comunidade escolar é o caminho para a
implantação dos ciclos e semestralidade
na rede pública de ensino do DF. Essa
foi à conclusão dos participantes da
audiência pública realizada no plenário
da Câmara Legislativa, para debater o
tema. O debate, promovido pelos
deputados Professor Israel (PEN) e
Eliana Pedrosa (PSD), contou com a
participação da Secretaria de Educação,
Ministério Público, Sinpro, Conselho de
Educação e Associação de Pais de
Alunos das Instituições de Ensino do DF.

O maior incentivador da
candidatura do deputado
federal Izalci Lucas a
sucessão do governador
Agnelo Queiroz (PT) é o
presidente do PSDB, Márcio
Machado. Só faltou
combinar com a militância
do partido antes de
divulgar.

 Tem outros pretendentes
e outras ideias...

A deputada federal
Erika Kokay(PT), sempre
que tem oportunidade,
fez e ainda faz críticas ao
governo de Agnelo
Queiroz.

Alguns movimentos
sindicais sugeriram o seu
nome para ser a
candidata do PT ao
Palácio do Buriti. Ela
gostou da ideia. Dilma lá,
Kokay cá.

O suplente de deputado
distrital Raimundo Ribeiro
(PSDB) está sendo sondado
por outras siglas partidárias.
RR teve mais de 12.800 votos
nas últimas eleições e possui
forte discurso e currículo.

Ele foi visto ao lado de alto
dirigente do PSB em
conhecida cafeteria da
cidade. Política é conversa.

Definida a eleição de Patrício (PT)
para a Corregedoria. Escolhido pelos
colegas para ocupar o posto, Patrício
terá como primeira missão a análise do
caso do colega RaadMassouh (PPL),
acusado de irregularidades na
destinação de recursos de emendas
parlamentares para realização de festa

- O que o deputado Chico Vigilante
quis dizer com a frase: “Celina não
aceito, Liliane é das nossas”?

- Por que o Padre Moacir não assume
a presidência do PTB em Brasília, já
que ele é o verdadeiro “distrital”?

- Vocês viram as ameaças de
assassinato do empresário Dalmo
Amaral contra Agnelo Queiroz e
Tadeu Filippelli? Muito sérias. Eles
devem se cuidar.

- Por que o PT pulou o ano de 2005 da
exposição dos dez anos de governo?
Será porque é o ano do mensalão?

Rede de Marina Chegou 2014

Escola da
comunidade

Patrício corregedor

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Erika
candidata

Falta
combinar

Tem cacife

Temos que ver o rumo que o nosso partido (PSD) vai
tomar para tomar qualquer tipo de decisão”.Washington
Mesquita (PSD) ao ser convidado para assumir o PTB/DF.

- “Nada é impossível, mas a Dilma sabe que é difícil
encontrar um vice como o Temer, que não cria problemas
e é conciliador, e seria traumático se o vice não fosse do
PMDB”. Marcelo Castro, vice-líder do PMDB na câmara.

om a inauguração de um
campo de futebol de gra-

Área dentro do 4º BPM terá ainda
quadras poliesportivas, piscina e pista de caminhada

CCCCC
ma sintética, neste sábado,  2
de março,  a Administração
do Guará começa a instalar
um Complexo Esportivo de
Integração Polícia Militar
Comunidade, que funciona-
rá no 4º BPM. O complexo vai
abrigar ainda quadras poli-
esportivas e de futvôlei, pis-
ta de caminhada e piscina.

O objetivo do complexo é
promover uma maior integra-
ção entre a polícia militar e a
comunidade, em especial en-
tidades do Guará que desen-
volvem atividades esportivas
com crianças e adolescentes.
As instituições interessadas
devem procurar a Assessoria
de Comunicação do 4º BPM
e reservar o campo, que está
também à disposição dos
moradores, sem nenhum cus-
to.

Mais opções de lazer
O comandante do 4º BPM,

coronel Antônio Carlos, reve-
la que a parceria com a Ad-
ministração aponta um cami-
nho seguro, em particular

para jovens e adolescentes,
que podem usufruir de um
ambiente saudável, longe das
drogas e más companhias.

Para o administrador Car-
los Nogueira, o complexo olím-
pico inaugura uma nova eta-
pa no relacionamento comu-

nidade/polícia militar,  e abre
mais opções para o lazer da
comunidade guaraense.

O administrador regio-
nal informa também que
outros três campos de fute-
bol de grama sintética es-
tão sendo construídos e se-

rão entregues ainda no pri-
meiro semestre de 2013. Eles
estão localizados entre a
SQB e a Colônia Agrícola
Águas Claras, no Guará II; na
QE 18, em frente ao conjun-
to R; e na entrequadra 03/05,
ambos no Guará I.

Campo de futebol poderá ser utilizadoo pelos moradores,
desde que serja reservado com antecedência

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

Amor sem fim
Os filhos nascem, criam espectativas,

sugam o leite da mãe, crescem, criam
afetividade, estudam, seguem seu
futuro, nos emocionam, e depois vão
embora e mais tarde retornam com os
netos. O que fica é a imensa união da
mãe e do pai que cuidam dos netos da
mesma forma.

Para nós eles são eternamente
crianças e estamos sempre prontos a
ajudar de maneira institiva e é como o
cordão umbilical que não se rompe
jamais.

Quem não foi pai ou mãe, não viveu.
 
 

Na semana passada, aconteceu algo
importante. O Papa Bentyo XVI decidiu
por motivos particulares deixar o
Papado. Houve uma verdadeira
avalanche de pessoas atacando o
Papa e falando um monte de
inverdades. 

 O fato é que o Papa está doente,
praticamente sem visão de um dos
olhos e muito fraco. As pessoas
deveriam esperar um pouco mais antes
de denegrirem ou tripudiarem tanto
sobre a imagem das pessoas, sem a
certeza dos fatos.

 Que sirva de exemplo!
 
 

Saber esperar

Enfim, começou
Nesta semana começa efetivamento o

ano de 2013, principalmnte Político e
Administrativo. A máquina pública, seja
Estadual, seja Federal recebe todo
mundo que estava de férias e começa a
trabalhar. Tem muita coisa para fazer e
será um ano de muito trabalho, pois tem
muita coisa para fazer.  Vamos à luta!
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Uma UPA para a Região
Unidade hospitalar deve ser construída na área do Jockey

tempo médio de espera de
até 10  horas no Ambula-OOOOO

tório do Hospital Regional do
Guará poderá ser reduzido em
até  60% após a construção de
uma Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA), para atender a
população de Guará, Estrutu-
ral, Vicente Pires, SIA e Cruzei-
ro. O anúncio da construção da
UPA tipo 3, foi feito pelo gover-
nador Agnelo Queiroz duran-
te o lançamento do programa
Circuito Saúde para Todos (pá-
gina 4) na Estrutural.

A  UPA será construida com
recursos do Programa de Ace-
leração do Crescimento do Go-
verno Federal (PAC),  e deverá
ter entre 15 a 18 leitos, para
atendimento emergencial. A
previsão é de que a unidade fi-
que pronta antes do final do
ano, mas desde que o local seja
definido até abril. A sugestão
da Regional de Saúde do Gua-
rá é que a UPA seja construida
na área do Jockey Clube, Re-
gião Administrativa do Guará,
que representa o eixo entre as
regiões a serem atendidas.
“Além da localização estraté-
gica, a área está entre duas ar-
térias importantes, a Via Estru-
tural e a Linha Verde (EPTG),
que podem facilitar a remoção
dos pacientes ao Hospital de
Base e ao Hospital da Asa Nor-
te (HRAN)”, explica a diretora
da Regional de Saúde do Gua-
rá, Marôa Santiago.

A localização definitiva,
entretanto, será discutida en-
tre os administradores regio-

A previsão é que  a nova UPA reduzirá as filas no Hospital
Regional do Guará em cerca de  quatro a seis horas

nais das quatro regiões admi-
nistrativas nos próximos
dias.

A sugestão da área do Jo-
ckey, de acordo com a direto-
ria da Regional do Guará, evi-
taria o que está acontecendo
com a UPA recém inaugurada
na Placa das Mercedes, entre
o Núcleo Bandeirante e o Ria-
cho Fundo, que está com parte
de sua capacidade de atendi-
mento ociosa por causa de di-
ficuldade de acesso pelos usu-
ários. “Os pacientes preferem
vir para o Guará ou para outros
hospitais onde tem facilidade
de transporte coletivo”, diz

Marôa.

Redução no Guará
Com a nova UPA, a previsão

é que a  demanda do Hospital
do Guará  seja reduzida em cer-
ca de 60%. “A maior parte dos
pacientes que procuram o hos-
pital são da Estrutural, Vicen-
te Pires e Lúcio Costa, que pas-
sará a ser atendida pela UPA”,
explica a diretora.

A nova UPA terá condições
de atender entre 200 a 300 pa-
cientes por dia. “Com isso, o
Pronto Atendimento do Hospi-
tal do Guará vai atender so-
mente os casos ambulatoriais

e não mais funcionar como
Pronto Socorro, como tem acon-
tecido”.  Segundo Marôa, o
atraso de até 10 horas de espe-
ra é provocado pela demanda
acima da capacidade e por
causa das prioridades aos ca-
sos mais urgentes. “Cada vez
que chaga um paciente que
requer cuidados imediatos,
quem está aguardando tem
que esperar”.

O que é a UPA
A UPA é uma unidade de

média complexidade, destina-
da ao atendimento de primei-
ros-socorros para casos de aci-

dentes com fraturas e sangra-
mentos, por exemplo. Os casos
de baixa complexidade, como
gripe, dor de cabeça ou reposi-
ção de medicamentos, são en-
caminhados a centros de saú-
de ou para equipes do Progra-
ma Saúde da Família (PSF) da
região. Os casos mais graves e
que necessitem de cirurgia,
devem ser atendidos no Hospi-
tal Regional de cada cidade ou
no Hospital de Base do DF.

Além de ampliar a assistên-
cia, o objetivo das UPA’s tam-
bém é de diminuir as filas nos
prontos-socorros dos hospitais,
evitando que casos de menor
complexidade sejam encami-
nhados para as unidades hos-
pitalares. Quando uma ambu-
lância do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência
(SAMU/192) é enviada para o
atendimento, os profissionais
de saúde já têm a UPA como
referência.

As UPA’s inovam ao oferecer
estrutura simplificada – com
Raio X, eletrocardiografia, pe-
diatria, laboratório de exames
e leitos de observação – para
atendimentos em até 24h.

Nas localidades que con-
tam com UPA, 97% dos casos
são solucionados na própria
unidade. Quando o paciente
chega às unidades, os médicos
prestam socorro, controlam o
problema e detalham o diag-
nóstico. Eles analisam se é ne-
cessário encaminhar o pacien-
te a um hospital ou mantê-lo em
observação por 24 horas.
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ncluída na jurisisdição da
Regional de Saúde do Guará,

Atendimento perto de casa
Estrutural é a primeira cidade a receber o Circuito Saúde para Todos

a cidade da Estrutural é a pri-
meira cidade do Distrito Fede-
ral a receber  o Circuito Saúde
para Todos, serviço itinerante
que oferece atendimento médi-
co e orientação para prevenir
doenças.

O serviço foi lançado neste
sábado (23 de fevereiro), na Es-
trutural, com a presença do
governador Agnelo Queiroz e
o do secretário de Saúde, Rafa-
el Barbosa, e da diretora da Re-
gional de Saúde do Guará, Ma-
rôa Santiago. O Circuito Saúde
para Todos percorrerá todas as
cidades oferecendo atendi-
mento médico em várias espe-
cialidades, além de orientar
para prevenir doenças. No lo-
cal, também são realizados exa-
mes e diagnósticos.

A ação aconteceu durante
todo o dia, em sete tendas mon-
tadas na Praça Central da Es-
trutural, e contou com a parti-
cipação de cerca de 150 profis-
sionais. Mais de 5 mil pessoas
foram atendidas. O  serviço é
semelhante ao projeto Unidade
Móvel de Saúde da Mulher,
também conhecida como Car-
reta da Mulher.

Para o circuito, foram desig-
nados ginecologistas, cardiolo-

gistas, infectologistas, derma-
tologistas, dentistas, enfermei-
ros, técnicos e agentes de saú-
de. A médica infectologista Sô-
nia Geraldes, enquanto aten-
dia um paciente na tenda de
Aids/HIV- Hepatites Virais, fa-
lou da satisfação em ter sido
convocada para compor a equi-
pe. “Sinto-me satisfeita em con-
tribuir na condição de profissi-
onal de Saúde. Estamos indo ao
encontro do que as pessoas
mais precisam oferecendo ori-
entações, exames e encami-
nhando para o tratamento ade-
quado”, revelou.

Iniciativa aprovada
Para a administradora regi-

onal da Estrutural, Maria do
Socorro Torquato, a escolha da
cidade para o lançamento do
Circuito Saúde para Todos foi
importante porque a população
do local depende quase que ex-
clusivamente do serviço de
saúde público. “Nós temos
aproximadamente 45 mil habi-
tantes que necessitam do aten-
dimento na rede pública. Aqui,
eles têm a oportunidade de ser
atendidos e encaminhados no
mesmo dia e receber tratamen-
to para possíveis problemas di-
agnosticados”, analisou. Inês
Maria da Conceição Silva, 35

anos, auxiliar de serviços ge-
rais, levou seu filho Nelson Ju-
nior, de 10 anos, para fazer ava-
liação bucal e aprovou a inicia-
tiva. “Essa ação facilita o aten-
dimento de quem precisa. Já faz
um tempo que o meu filho não
vai ao dentista”, contou, ao
mostrar o encaminhamento
que recebeu para realizar o tra-
tamento da criança na rede
pública de Saúde. Já o aposen-
tado Geraldo Januário da Sil-
va, 66 anos, hipertenso, aferiu
a pressão arterial e também
elogiou a ação.

“Ampliar o atendimento na
área da Saúde, que é uma prio-
ridade, é um passo importante
e um benefício muito grande.
Eu acredito que essa iniciativa
vai fazer com que mais pessoas
procurem com maior frequên-
cia o serviço médico”. A agen-
te comunitária de saúde Luci-
ana Roberta Leão foi designa-
da para atuar, neste sábado, na
Carreta da Mulher. Ela, que tra-
balha no Centro de Saúde 4 da
Estrutural, destacou a eficiên-
cia do projeto. “Os serviços iti-
nerantes ajudam a desafogar o
atendimento nas unidades fi-
xas de saúde. Isso mostra que
esse tipo de serviço atende as
necessidades dos cidadãos”,
avaliou.

O governador Agnelo Queiroz e o secretário Rafael
Barbosa acompanharam o lançamento na Estrutural

O governador  a diretora da Regional de Saúde do Guará, Marôa
Santiago, a administradora da Estrutural, Socorro Torquato ,  e a
presidente do Conselho de Saúde do Guará, Fátima Rola

á cerca de um ano, na área
pública da QI 03, em fren-

Em defesa do jardim
Moradores da QI 3 protestam contra a retirada de um
jardim construido e mantido por uma moradora

HHHHH
Por Naiara Xavier

te ao conjunto “X”, Marina Gui-
marães, moradora da quadra,
com autorização da Adminis-
tração do Guará, deu vida a um
jardim. Por ter diversos proble-
mas de saúde como hiperten-
são, diabetes e depressão, Ma-
rina percebeu que seria bom ter
um espaço para cultivar  e re-
duzir o estresse. Numa  área na
praça da quadra, que estava
suja e abandonada,  ele plan-
tou uma horta com mais de 80
mudas, entre ornamentais e
medicinais “A ideia era trans-
formar o lugar, dar vida com
plantas e flores. Tornar um lo-
cal agradável  que pudesse
ser usufruído por todos os
moradores”, conta.

Antes de tomar qualquer
iniciativa, Marina esteve na
Administração Regional do
Guará e, segundo ela, o próprio
administrador, Carlos Noguei-
ra, deu autorização para a cria-
ção do jardim.

O jardim passou a ser apre-
cidado e virou ponto de encon-
tro dos moradores da quadra.
“Achei ótima a iniciativa. Ado-
rava vir à tarde pra cá ajudar
nos cuidados do jardim e tam-
bém encontrar amigos. Essa
ideia foi excelente, pois dimi-
nuiu a quantidade de usuários
de drogas”, afirma a moradora
Miriam de Lima

Mas o jardim plantado e
mantido pela moradora corre o
risco de desaparecer após o
período das chuvas, porque a
Administração Regional e a
Agência de Fiscalização reco-
lheram as caixas da d’água que
serviam para regar as plantas.
“Não entendi o que aconteceu.
Quando a Administração me
deu autorização para dar con-
tinuidade ao projeto, a cerca já
estava lá. E agora, no começo
do ano, destruíram tudo. Mes-

mo eu portando toda a docu-
mentação foi inútil, pois por
ordem do mesmo administra-
dor que me autorizou, a Agefis
tinha outro documento em que
o próprio administrador soli-

citava a remoção dos depó-
sitos de água e da cerca do
jardim.

Risco de Dengue
De acordo com o administra-

dor regional Carlinhos Noguei-
ra, as caixas d`água foram reti-
radas por recomendação da
Saúde Ambiental por causa do
risco de virar criadouro do mos-
quito da Dengue.

“Eu também apreciava o jar-
dim e a Administração sempre
apoio outras iniciativas dos
moradores para humanizar
mais a nossa cidade. Mas, infe-
lizmente, há uma preocupação
com o combate à Dengue e o
local tinha esse risco”, explica.

“O jardim dava mais vida à
praça. Todos os dias eu ia lá
apreciar as plantas, que eram
cuidadas com muito carinho”,
diz a moradora Marcilene Go-
mes. Mas, tem todos aprecia-
vam o jardim de Marina. Ela foi
acusada por alguns moradores
de usar o jardim na área públi-
ca para com local de “despa-
cho” espírita.

Perseverança
O jardim também sofria fre-

quentemente a ação de vânda-
los, mas a moradora nunca de-
sistiu. No ano passado, dois
garotos arrancaram parte das
plantas, e quando Marina foi
reclamar com os pais um deles
disse “que ali não era lugar de
fazer jardim, era lugar de crian-
ça brincar”. Ele perdeu uma
boa oportunidade de ensinar
cidadania a essas crianças”,
diz Marina.

A professora aposentada
diz que gastou cerca de R$ 5
mil para montar o jardim, parte
na aquisição das quatro caixas
d´ água. Para ajudar no servi-
ço, ela pagava um jardineiro a
cada 15 dias para fazer o que
ela não conseguia fazer.

Em volta do canteiro, a pro-
fessora plantou espécies do
cerrado, como Ipê, Cagaita e
Pau Brasil. Mas o jardim deve
desaparecer no período da
seca, porque não não há como
regar as plantas.

Administração
Regional do Guará
Administrador:
Carlos Nogueira da Costa
Centro Administrativo Vivencial
e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria
Regional de Saúde
Diretor: Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Fone: 3353.1528

Inspetoria de Saúde
Diretor: Carlos Alberto de Almeida
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Dir: José Antônio Messias da Silva
QE 38 AE
Fone: 3901-6656

Centro de Referência de
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora:  Aurea Branco Petitto
EQ 15/26 AE
Fone: 3567.2500

CAESB - Escritório Regional
QI 11 Bl. A
Gerente: Mauro Azevedo
Fone: 115

CEB - Escritório Regional
QI 20 Bl. A
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3381-5933

Administração
do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Jeferson Lisboa
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3383.9400

4º Batalhão de Polícia Militar
Cel.Antonio Carlos Freitas
AE 10 Bl. A
Fone: 9609-7411/9609-6873-

Corpo de Bombeiros
Major Alexon Vales Leite
QE 2 - Guará I  -  3901.2899

Agência do Trabalhador
Gerente: Luciano Monteiro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3382.6781- 3382.0470

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Neucy Rosa Marinho
Fone: 3905.6766 - 3905.6763

Juizado Especial de Competência Geral do
Guará (Pequenas Causas)
AE 8 Lote F - Guará II
Diretor de secretaria: Cláudio Farias
Fones: 3301.3635 - 3301.4393

Cartório Eleitoral
Chefe: Rubes Simões Espírito Santo
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
Coord: Arnaldo José Dâmaso de Souza
Colônia Agrícola Águas Claras, Chácara
20 - Guará II
Fones: 3905-1486/7812-0610

Marina gastou cerca de R$ 5 mil para
criar o jardim na praça da quadra

Administra-
ção Regional

alega risco de
proliferação
do mosquito

da Dengue
para recolher

as caixas
d`´agua.
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programa de ampliação do
sistema de iluminação pú-

Reforço na iluminação pública
CEB retoma instalação de
mais postes no Guará

OOOOO
blica do Guará, iniciado no fi-
nal do ano passado com a insta-
lação de 78 novos postes de luz
em diversos pontos da cidade,
foi retomado pela Administra-
ção e a CEB neste mês de feve-
reiro.

O reforço no sistema de ilu-
minação pública vai atender
agora aos moradores das qua-
dras QEs e QIs 01, 03, 05 e 07 e
das QEs e QIs 02, 04, 06 e 08, no
Guará I, além da QE 17, no Gua-
rá II. Os postes, de 16 metros,

com duas ou quatro pétalas,
serão instalados, dependen-
do do local, no canteiro cen-
tral ou na orla das quadras.

Além de melhorar a lumi-
nosidade nas ruas, a  ampli-
ação no sistema de ilumina-
ção pública no Guará, de
acordo com a CEB, vai redu-
zir os apagões na cidade. O
abastecimento de energia
do Guará serám reforçado a
partir do final do ano com a
interligação da rede local
com a estação de Riacho
Fundo.

Serviço recomeçou na semana passada e vai
atender principalmente ao Guará I

s  moradores do Guará vão
ter a oportunidade de co-

Consulta pública vai discutir
poligonal do Parque do Guará
OOOOO
nhecer e opinar sobre os novos
limites do Parque Ezechias Ne-
ringer, o Parque do Guará, no
próximo dia 13 de março, quar-
ta-feira, às 9h, no Teatro do Gua-
rá (Administração Regional). A
audiência pública será promo-
vida pelo Instituto  Brasília Am-
biental (Ibram) e a Secretaria do
Meio Ambiente e dos Recursos
Hídricos do Distrito Federal.

Os estudos técnicos sobre a
poligonal vão estar à disposição
do público para consulta, a par-
tir de 1º de março, na sede do
Ibram – SEPN 511, bloco C, lote
3, Ed. Bittar III – ou na internet
(www.ibram.df.gov.br).

O debate é aberto e todos
estão convidados a participar

democracia, razão pela qual é
fundamental a participação da
comunidade.

O Parque
O Parque Ezchias Heringer

possui uma área de aproxima-
damente 306 hectares, abriga
centenas de tipos de plantas,
entre árvores, arbustos, flores,
trepadeiras e cerca de 100
e´pécies de orquídeas catalo-
gadas. Por sua localização es-
tratégica é refúgio para algu-
mas espécies de répteis, pe-
quenos roedores e diversos ti-
pos de pássaros. Dentro da
área do parque passa um tre-
cho do córrego do Guará.

O nome do parque homena-
geia o ambientalista e enge-
nheiro Ezechias Heringer. Nas-
cido em Manhuaçu (MG), em
1905, veio para Brasília no ano
de 1960 a convite do presiden-
te Juscelino Kubitschek. Foi
pioneiro no estudo do cerrado
e suas orquídeas, principal-
mente onde está localizado o
parque.

das discussões sobre a poli-
gonal do parque Ezechias
Heringer. Para o administra-

dor do Guará, Carlos Noguei-
ra, a consulta pública é uma
importante ferramenta da

Com a definição da poligonal, Parque do Guará
vai poder receber novos investimentos

Canteiros
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Calçada
portuguesa

2 a 8 de março de 2013

erviço

Mostra “Anual Design Café”
Exposição fotográfica

Inauguração: 20 de fevereiro, às
10h30 – Somente para convidados
Aberta ao público de 20 de feve-

reiro a 10 de março
De Segunda a sábado, das 10h às

22h

Pedra portuguesa

Fim do
voto
secreto

                2 a 8 de março de 2013

Por que trocar? Por que temos
que acabar com a tradição da cida-
de? Os bloquetes das quadras ím-
prares do Guará I já estão sumindo e
agora querem tirar o calçadão de pe-
dras protuguesas...

 É verdade que o calçadão care-
ce de manutenção, que é cara, mas
basta só o poder público se posicio-
nar e não permitir que moradores
margeiem o calçadão e usem  seus
carros para acessar garagens inven-
tadas onde não se deve; que os ca-
minhões da própria Administração
Regional não subam nas calçadas
para apanhar galhinho de árvore;
que os tratores que podam a grama
não sejam tão grandes;  e por aí vai...

A calçada de cimento ao lado  é
suficiente para o pedestre fazer sua
caminhada, basta coordenar  o uso.

Vamos defender a tradição da
calçada portuguesa.

Edmar Barbosa de Oliveira

O tempo vai passando e a vida
vai mudando, os costumes mudam,
mas as calçadas revertidas em pe-
dra portuguesa continuam como
uma tradição do Guará.  Não deve-
mos acabar com nosso patrimonio,
e  sim conservar o que temos de mais
bonito nas ruas. O poder público
precisa entender que deve agradar
a comunidade dando-lhe condições
de curtir sua cidade, vendo e andan-
do nas calçadas de pedra portugue-
sa.

O Guara é lembrado pela suas
caçadas e sua natureza que esbanja
alegria e saúde para quem as admi-
ra e contempla nas caminhadas de
todos os dias.

Josias Well Oliveira

Parabéns ao Jornal do Guará pela
iniciativa de pressionar pela troca
da pedra portuguesa pelo cimento.

Eu já fui uma vítima dessa calça-
da, ao tropeçar e torcer o pé. Agora
só utilizo a calçada de cimento, que
deveria ser destinada aos ciclistas,
mas não tenho outra alternativa.

 Continuem a campanha pela tro-
ca.

Alice Montenegro

A reforma do Regimento
Interno da Câmara
Legislativa, aprovada
na semana passada
pelo plenário da Casa,
confirmou uma das
medidas mais importan-
tes para o aperfeiçoa-
mento do sistema
representativo no Brasil:
o fim do voto secreto
parlamentar. Essa
maneira sigilosa de se
posicionar diante de
vetos, cassações de
mandato ou eleições
para presidente do
Poder Legislativo, que
continua valendo no
Congresso Nacional e,
por isso, atraindo
muitas críticas, já havia
sido extinta no DF em
2006 graças a uma
emenda à Lei Orgânica
apresentada pelo
deputado Chico Leite.

 A reportagem sobre  os riscos do
calçadão em pedra portuguesa para

os pedestres, na edição da semana
passada, repercutiu bastante nas
redes sociais. A maioria dos inter-
nautas que deixaram mensagens

aprova a troca por piso em cimento.
Na próxima edição, vamos mostrar a
opinião de professores de Educação

Física sobre as consequências de
caminhar em pisos irregulares como

é o calçadão do Guará II.

Segunda
sem carne

  A Câmara Legislativa a cada
dia se supera em projetos es-
drúxulos e inócuos. Foi publica-
do no Diário Oficial do DF desta
quarta-feira, 27 de fevereiro, a
promulgação da Lei 5.027/2013,
de autoria da deputada Eliana
Pedrosa (PSD), que institui a
comemoração anual da Segunda
Feira Sem Carne, na primeira
segunda-feira de outubro.
   A campanha mundial foi
idealizada pelo ex-Beatle Paul
McCartney com o objetivo de
conscientizar a população sobre
os impactos do consumo de
carne sobre o meio
ambiente.
   A campanha é muito interes-
sante, mas, afinal, para que uma
lei regulamentando isso? Só falta
proibir a venda de carne no dia
da campanha.
   É por essas e outras que a
Câmara Legislativa  caiu no
descrédito do brasiliense.

Liquifeira

Park
Shopping
Corporate

  A nova diretoria da Associ-
ação dos Feirantes do
Comércio Varejista da Feira
do Guará começa a mostrar
serviço, com a promoção da
Liquidifeira, que oferece
descontos de 20% a 50% nos
produtos oferecidos pelas
bancas da mais tradicional
feira livre do DF.
  O novo presidente, Cristia-
no Jales (foto), foi eleito no
final do ano passado,
vencendo a chapa encabe-
çada por Kléber Nunes, que
controlava a associação há
quase dez anos.

  Está pronto o ParkSho-
pping Corporate, um
complexo de 1.200
metros quadrados,
destinado a grandes
escritórios executivos.
  As áreas serão aloca-
das por andar ou
divididas em quatro
locadores por andar.
  O shopping, localizado
na Região Administrati-
va do Guará,  que já era
o maior do país, agrega
mais uma atividade que
vai ampliar sua partici-
pação na economia do
Distrito Federtal.

Trânsito complicado
 Como está sobrando dinheiro no caixa do GDF para
investimentos, seria o caso de se providenciar um
projeto urgente para ampliar a via Contorno do
Guará II no lado par, antes que todos os condomínios
sejam entregues. O trânsito já está um caos.

Rafael Souza

As inscrições para arte-educadores da Casa
da Cultura se encerram na segunda-feira. A
procura tem sido muito superior à expectativa
inicial. A previsão é contratar no mínimo 20
arte-educadores para ministrar oficinas na
nova Casa. As contratações serão diretamente
com as pessoas físicas, ou seja, sem intermedi-
ários. A seleção por chamamento público tem
sido uma constante no GDF para contratação
de artistas e isso garante a lisura no processo
e ajuda a encerrar um ciclo de favorecimento
que perdura várias gestões.

  O espaço nobre do Cave padece. Sem a reforma dos
espaços esportivos há décadas,  ginásio, estádio, pista de
skate e quadras estão sucateados.
   Se há previsão para a reforma dos espaços, não parece
ser prioridade para ninguém.

   Até 10 de março os editais do FAC estão disponíveis
para consulta pública. A ideia é que a comunidade
possa sugerir mudanças nos editais antes da publica-
ção. Neste ano, o valor a ser investido em cultura
através do Fundo é o maior da história do DF, cerca de
R$  60 milhões. Os primeiros sete editais somam quase
R$ 52 milhões.  As demandas do edital de 2012 foram
consideradas para a formulação das propostas e divisão
das linguagens artísticas e finalidades.
   Serão sete os editais contemplados: “Demanda
Espontânea”, Criação e Produção”, “Apoio à Difusão e
Circulação, Indicadores, Informação e Qualificação”,
“Montagem de Espetáculos” e “Registro e Memória” .

  Quem quiser participar dos editais deve fazer a
inscrição como ente e agente cultural. O CEAC está
disponível para novas inscrições até o dia 15 de março.

  A reforma e construção de espaços cultu-
rais ainda não foi contemplada. Difícil
entender a lógica de não priorizar a estrutu-
ra dos espaços culturais da cidade. Como
desenvolver projetos de arte cênica em uma
cidade com pouquíssimos teatros públicos e
de maioria sucateada? E os espaços de
educação? Quantas cidades constam com
centros culturais equipados? Se cada uma
das 30 cidades do DF recebessem ao menos
R$ 500 mil para a reforma de seus espaços,
apenas 25% do FAC seriam comprometidos e
o governo teria de fato voltado seus aten-
ções para questões estruturantes e duradou-
ras. Além de poder inaugurar 30 obras
culturais no ano de eleição.

Descentralização

CaveProcura

  Uma surpresa para as mulheres do Guará
acontece no próximo dia 8. Quem voltar para
casa de metrô, desembarque na estação
Guará. As cantoras Tayhana Nogueira,
Simone Guimarães, Hellen Aquino e a artista
Edna Melo apresentarão seus trabalhos para
as trabalhadores no fim da tarde. Para ameni-
zar as dores da labuta semanal.

  Uma sugestão desde o Fórum de Cultura de
2011 ainda não foi tratada com a devida aten-
ção. O ideal é que  descentralização dos editais
dê mais poder  aos conselhos regionais de
cultura. Como o Conselho de Cultura do DF é
quem julga os projetos, os conselhos regionais
tem um papel bastante limitado. Se parte dos
recursos fosse destinado ao crivo dos conse-
lhos regionais, fortaleceria a cultura de cada
região administrativa e daria uma finalidade
mais clara aos conselhos.
   No Guará, a maioria dos conselheiros quer
abandonar o barco. E o motivo é bem simples: a
falta do que fazer. Sem autonomia e sem um
papel claro, o Conselho tornou-se apenas um
órgão consultivo e fiscalizador.
   Cabendo ao executivo todo o trabalho.

Ceac

FAC

Espaços culturais

Dia da Mulher
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UPA tá chegando
Governo anuncia construção de
unidade hospitalar até o fim de 2013

    O governador Agnelo Queiroz anunciou a construção de uma Unidade de
Pronto Atendimento (UPA) ainda este ano para atender os moradores de
Guará, Estrutural, SIA, Cruzeiro e Vicente Pires. O local sugerido é na área
do Jockey Clube, Região Administrativa do Guará.
     A expectativa dos gestores da saúde é que a nova UPA vá desafogar o
Hospital Regional do Guará em cerca de 60% no atendimento ambulatorial.
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    Jardim cultivado por uma moradora em praça da QI 3 foi removido pela Agência
de Fiscalização e da Administração Regional, sob alegação de risco de proliferaçã
do mosquito da Dengue. Moradores protestam contra a medida (Página 13).

Retirada de jardim revolta
moradores do Guará I

Batalhão da PM
ganha complexo
esportivo

Batalhão da PM
ganha complexo
esportivo
   Com a inauguração de um campo de futebol de
grama sintética neste sábado, 2 de março,  a
Administração do Guará, com o apoio do GDF,
começa a instalar um Complexo Esportivo de
Integração Polícia Militar/Comunidade, que
funcionará no 4º Batalhão de Polícia Militar.
O complexo vai abrigar ainda quadras
poliesportivas e de futvôlei, pista de
caminhada e piscina, que poderão ser usados pela
comunidade.
                                                             Página 11

Marina lança
partido no Guará
   A ex-senadora Marina Silva esteve na Feira
do Guará coletando assinaturas para o lança-
mento do seu novo partido, o Rede.
                                                     Página 7
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